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O OCCIDENTE 


Croxica OccipeNTAL 


Quando tanto se fala da emigração que des- 
nov, às nogias era, para de povoar o des 
Americas, emigração que, especialmente, nos ul 
timos dois anos tem tomádo proporções assusta. 
“oras, o que se verifica pela duplicação dos nu. 
mero que às recentes estatíicas acusam, seja 
nos permitido que este assunto, pela sua impor. 

ncia, tenha à preferencia da cronica, que se 
uteis. 

Todos os povo emiaram e, pncipalmento os 
insulános pelo mataral excesso de população à 
emigração tem formado nações e estendido pelo 
mudos seus efitos civilsadores. 

Quando cla, porém, excede 05 limites rasos 
veis, torna se sintoma! de miseri do pais dende 

fia & miseria irremediavel dos povos que v- 
vem em torrão ingrato e clima inhospito, donde 
6 lhe resta fugir como de terra maldita; ha a 
seria, como direi... volanaria, daqueles que 
nascem em terra agradecida, Fetl sob um lima 
beneico, é não sabem aproeitar, explorar ai 
É Não sabem 1 

Como. e testo dize , tanto mas quando este 
termo se refere não 56 à povo Ignaro, porque O 
aos que dirigem os Heus destinos, aos que fazem 
lei, les pesam as responsabilidades de quem 
govem 

por isso que um enviado do Temps a Lis- 
fra estudar a nos ituação polia, Bina 
eita! economica, disse que «ortugal é Um pala 


nosso império colonial 

“Seriamos uns mentecaptos para não nos cha: 
mar criminosos. 

E da terra portuguêsa, deste torrão. privile- 
giado emigra-se assustadoramente para as duas 

em que 08 governos, pelo menos, te- 
nham, desviado essa, emigração para as nossas 
colonias, como naturalmente estava Indicado 

Por muito dinheiro que isso custasse ao tesquro, 
não “teria mais larga compensação, que outras 
enormes quantias gastas sem resultados positivos? 

Mas todo o tempo é tempo e mais vale tarde 
doque nunca, é o que ha a esperar dam Projeta de 
Colonização de Angola, agora apresentado pelo 
sr. José Barbosa À comissão parlamentar de se- 
nadores e deputados, que está funcionando, no 
interregno do Parlamento, com poderes para dis 
culir e converter em lei 0s projétos respeitantes 
ás colonias. 

O projéto, que compreende 23 artigos com seus 
paragralos, visa, eim resumo, à promover à emi 
Reação: pottugusa para à provincia de Angola, 
Autorisando o governo a conceder a empresas 
portuguêsas, areas não excedentes à 500:000 e 
Etares, divididas em lotes não inferiores a ti000 
hectares, mediante 0 fôro anual de 100 réis por 
hectare explorado e 5 réis pelo não explorado ou 
cedido a colonos, 

Os terrenos cedidos para explorações agrico 
as serão marentos quanto possivel proximos das. 
vias ferreas existentes, assim como proximos de 
tios, donde partirão canas para irigarem os ter 
renos que disso careçam. 

Em cada lote serão construidas pelas empresas 
concessionarias casas de habitação confortaveis, 
e ãos colonos fornecidas todas as alfaias agrico- 
jus, sementes, animes para trabalho asim como 

mpresas colonisadoras subsidiarão os 
grantes desde que deixem as suas terras e lhe pa 
Haro as passagens até do ponto em que se xa 

Os terrenos serão cedidos por sua vez pelas. 
Empresas dos colonos, mediante o [ôro anual de 
aco réis por hectare. 

Uma conta corrente entre as Empresas e os 
colonos regulará as condições financeiras é eco- 
nomicas destes com as Empresas. 

Varios artigos regulam e garantem as regalias 
e direitos de parte à parte, e asseguram aos colo- 
nos compensações vantajosas. 

Nos limites da cronica não cabem mais escla- 
recimentos, mas O que fica dito é quanto basta 


registrar do nova projéto, que oxalá não fique só 
a 

O “assunto é de magna importancia e por isso 
não pos arrependemos de ele ocopar ownelor da 
cronica, pouco sobrando para registrar a chegada 
dos novos ministros da Alemanha « do Brasi, o 
primeiro dos quaes, sr. Von Rosen, foi recebido. 
ho palácio de Belem por sua ex.o Presidente da 
Republica, a quem o ilustre ministro fez entrega, 
com toda à formalidade ofcial, das suas creden: 

No discurso que 0 sr. Von Rosen pronunciou, 
encontram-se estas palavras tão gratas para Por 
tugal, como gentilissmas, do ilestre diplomata: 


«Sinto-me felir, Senhor Presidente por poder 
saudar, nesta ocasião. o veneravel chefe da Re. 
publica Portuguêsa, ligada ao meu pafs por re. 
Jações de interesses de importancia consideravel, 
assim como por vivas simpatias de longa data. 


VON ROSEN 
Novo Miisrko DA ALEMANHA EM LisBOA 


Farei 0 possível por empregar todos os meus es. 
forços pára manter « desenvolver casas relações 
e ligar ainda mais os laços de amisade cordeal 
que existem, tão felizmente, entre a minha patria 
é este belo país». 


À estas amistosas expressões correspondeu com 
cgual gentilra o sr. dr. Manuel de Arriaga, im. 
cepretando o seimentos da povo poriaguês. 

novo ministro do Brasi, ar. dr. Eduardo 
Lisboa, entregou hoje, (28h, quando, fechamos 
esta Crunica, de noso croentides à que 2 alude 
o artigo que acompanha o retrato do novo mi- 
nitro ral eira 

É por fim uma outra nota simpatica e patrio 
tica, qual foi à da apotéoue feita aos herves de 
Chaves, promovida em Lisboa pelo grupo Pró- 
Patria 

Estes heroes de Chaves, são os modestos sol 
dados de cavalaria 6 que prenderam D. João de 
Almeida e o mestre de clarias Antonio de Aze- 
vedo que praticaram feios que se encontram des- 
csitos no telato da ulima incursão dos conspira 
dores, publicado em o n.º 1208 desta revista a 
paginas iss. 

À apotíose teve o caracter que devia ter, o de 
“uma apotéose popular, que É a mais sincera é 
menos convencional. Elevou os heroes quem me- 
hor os podia elevar e todos os brindes que lhes 


fgram oferecidos, todos os discursos pronuncia, 
dos em sua honra numa sessão expressa pará 
esse fim, no Coliseu de Lisbos, tiveram aexpres- 
São da ama do povo, o entusiasmo delirame das. 
multidões” aclanando os seus heroes, como as 
trombetas de Jericó, soando dos quairo ventos, 
camavam a vitória sobre o inimigo destruido. 
De heroes se fez esta patria, construida pedra 
por pedra pelo valor dos portuguêses, Herolamos. 
tem este povo sempre praticado para rehaver à 
independencia perdida, para conquistar as liber- 
dades politicas e para firmar or seus direitos 
Se em outros tempos muitos dos seus heroes 
fram largamente recompensados, não é justo. 
que hoje 0 não sejam tambem, quando alia o 
Exemplo está aberto de pouco, Retompensem se 
“Sis modestos soldados, ess, espartano, o 
x alguma coisa do que festas e aclamaçõe: 
Garantaselhes, pelo menos, o. futuro da vida, 
como eles garanuram à defeia da Republica. 


ETANO ALstnro, 


%* 


O noo ministro do Brasil em Portugal 


Dr. Eduardo Lisboa 


ao Tejo, a bordo do pa 
quete Frígia, o sr. dr. Eduardo Lisboa, novo mi- 
nistro da Republica dos Estados Unidos do Bra. 

sil, junto da Republica Portuguêsa. 
Sua ex» era aqui esperado desde o mez de ju- 
go 


Chegou no dia 


qualidades pes 
idas de laços de fa 


nho, das mais nobres familias portuguêsa 

Assim que o Frígia fundeou, logo so dirigh 

à bordo os sts. dr. Veloso Rebelo, encarregado. 

dos negocios do Brasil e dr, Belfort Ramos, se- 

cretario da Legação, mais pessoal desta e do 
consulado, a cumprimentar o ar. dr, E 

Linboa. Do Arsenal pat, ttabem para o mesimo 

os srs, Batalha de Freitas, chefe do proto. 

é Alfredo Casa Nova, representante do 

sr. ministro 08 rã, Vera Crur, 

eira de Macedo, filho, representando seu. 

Consul geral do Brasil em Lisboa, conde 

* D. Maria Gabriela 


de Sousa Continho; & 
nho, cunhado, irmã é sobrin 

Àos cumprimentos ofciaes, juntaram se 
ow cumprimentos de familia, que o ar. dr, Eduardo. 
Lisboa vinha encontrar nesta cidade, o que de- 
certo lhe tornará ainda mais agradavel a sua es 
tada neste pals amigo (ão intimamente ligado À 
sua patria, por laços de sangue e hoje ainda mais. 
velo mestho regimen que governa os dois povos 
mãos. 


iduardo Lisboa é um diplomata de 
de bons teviços nua atra, pe 
cs miões do que tem são cum: 
Semp se tem Uesempenhado com 
Princlplando par adido de legução no Cho 
mena: qualidade esteve tambera na Jegações dê 
Portugal e de Inglaterra, desempenhando por ve. 
tes o darigo de encurregada de negocios O grande 
estadista brasileiro, barão do Rio Branco conhe. 
ceu bus aloe o ar e. Eduncão Lisboa cordo 
iplomata, pela parte importante que tomou na 
solução da telebre questão do Acre, Eguacs see: 
viços prestou mo Peru, na questão de mitos, rec 
Jaivando os Inerenss do sas pala, tt Nono 
perante o estudo e trabalho ques assuntos se 
dam 
O fio agem paho deita difcia cons: 
ico mandamento O sd, Eduardo 
delegação do seu pais & Conferencia Internacio: 
ai de tava; all deptpêntoa iepor tie pas 
é revelando os see Vasos conhecimentos dos 
e Ca asso q se Eater Tquea Teu 
orando a sua patria E 
Ela nos dados mais minuciosos da carreira 
ED 
sas pus aa du qua pes CE 
Agente apomtatis 2 Mo mbdo a Potes 6 
apta o va do a anclonaro ques mi 
à, veri epresentar a grande Republica 
Et tidos do raio 


O OCCIDENTE 


O sr, dr. Eduardo Lisboa foi recebido por 
sua ex 0 Presidente da Republica, em 28/do 
corrente, no Palacio de Belem, pará a entrega 
das credencines, acto que se reálisou cem as foi- 
maldade do protocolo, sitindo 4 vecenção os 
dr, ministros dos estrângeiros, do interior, da 
Etr e la marinha, de, Forbes Bessa, sect 
Ho geral da presidencia, Roque de Arriaga, sez 
etário partitular « Luiz Barreto chefe do gabiz 
nete dos estrangeiros. 

O discurso do novo ministro foi mais uma afir- 
mação dos indissoluveis Taços de familia que 
desde quatro seculos unem vs dois povos e que O 
venerando, Presidente da IRepublica Portuguêsa. 
mais esteitou ainda na aua resposta ao discurso 
o Mare diplomata brado. 

EO ue reprodunimos na pimeira pain, 
foi irado expressamente para esta revista, pelo 
nosso colaborador artistico sr, Alberto Lima, no 
palacio da Legação, 

NO grupo Vê se 0 sr. di. Duarte Lisboa tendo 
dá sua direita o ar. dr. Veloso Rebelo, encarregado 
de negocios, missão de que se tem desempenhado 

upetior inteligencia de um espirito cult 
esquerda 0 ar. dr. Belfort Ramos, dis 
ima secretario da legação, cargo em que 
tem provado à sua inteligencia e selo pelos ser. 
Viços confiados À sua competencia 

o ats.drs, Eduardo Lhboa, Veloso Rebelo & 

Belfor Ramos cumpre nos agradecer a deferen- 
que tiveram para com 0 OECIDENTE, per 

dndo o foogrfivem e sp 

nossa revista 


- me 
Bulhão Fato 


Quem ha hoje al que possa falar, com conhe- 
lento proprio, deste abencerragem duma gera” 
ão de poetas que passou? 

Sim ele foi o uldmo dos romanticos que re: 
viu incolume, emmoldurada a fronte má cl 
cabeleira dos poetas de então e, de ha maio re 
tirado d sua tebaila do Monte de Caparica, don: 
de uma ou outra vez te inentava breve, vinha 
sogolarar nesta Dabloininha de Liv, em 
aque realmente vivera, mas em que Já pon 
mos encontrava dos feus antigo contrades, que 
com ele realmente viveram tambem 

E como não devia er asim ae de da Pa 

ita, que lhe corbara à fronte de poeta, via des 
Aparece da vida uns após ouro os amigos de 
obras tempos! 

Dos Seo lhos espresavo, de vivacidade a 
o, varado de triteza, contando de cada 
oa aigum amigo, té que co 36. 
Quem ha de hoje, dar à impressão pessoal de 
muilão. Pato, da auá individualidade fa 
singular, porventura, do que a aua individual 
dade moral? e 

O poeta ficou sagrado desde 
Rebelo da Silva lhe Areram a co 
guita liando o nos poemas romanticas de Boi 
do, de Ariosto, om Orlandos, até o de Fortiguer. 
aço cardio, da Ma o O Ê 

o flu por aqui a bagagem do poeta e do 
prosador, As Canções da Tarde, publicadas em 
1867, esgotaram se, Vem depois as Eres Agres. 
tes,bm Cantos e Satras; traduz o Mercador de 
Vehea e Ruy Blos; publica ainda Satiras, 
Canções e Idilios; por bm o Livro do Monte Já 

Sabre todas estas obras a critica so pronunciou, 
na milicia Litera 


dtAça, no livro Lisboa Moderna, como que um 


em nodos excitar, e ao testbmtustas que 
Jam com onhecimeno propio das coisas das 
"Ninguem melhor o conh 


eceu do que Zacarias 


atÃea, que [oi dos seus intimos, qua 6 acompa 
nho com ele conviveu, Na nt bela e incon 
fundivel prosa diz: 


para mim — sempre 
obras primas da natureza, E” muito pes. 
soal - diriam de Garrett os seus contemporancos, 
que o invejavam, mas que eram forçados à re 
conhecer he a soberania intolecual. E" muito 
pessoal — disiam do poeta da Paguita, mas onde. 
ele chegava, ou lhe abriam fileiras, ou ele toma- 
va o logar de assalto. Rivaes e emulos tinha-os 


—quem não os tem? —mas ele seduziaos e con- 
quistava os com a sua audacia- audacia dos no. 
Vos = 03 seus versos e a sun eloquencia. 

Prahero Chagas er eloquente na tribuna fi 
por vezes eloquentisimo — mas ninguem o diria, 
Je 58 o tivesse ouvido na conversação, Pato, às 
primeiras palavras proferidas a voz vibranté, à 
frase quente, o gesto animado, o estilo imperati- 
vo, descobriam logo nele o poeta e 0 orador 
aqua ele não quis ser na grande arena política 

A noite nos salões de então — de quando eu o 
conheci-- quando ele entrava, ouvia se L. vem 
o Paio —& os olhos voltavam -se curiosos e os 
rostos sorridentes para o recemehegado: é que 
ele traria comigo luz e calor, no lnervalo das 
valsas e das contradanças, ds formovas res ant 
madas, que adjavam como borboletas naqueles 
prados artfciaes de incbrianes aromas, de di 
Sialhes os encantadores versos 


Entrei no baile, quando a valsa rapida 
Corria as salas em airosas voltas. 


é outros, e outros, que a Musa e clas Ih 
oe DN ines o na a 
que cle o esperava, era já atravestando o Tejo 
com Osborne Sampaio, com Lopes Cabral, com 
Diogo de Vasconcelos, com José Galache, comi 
Ko, é quantos outros. À alvorada onvia-a com o 
acordar da população. maritima nom navios é 
barcos por. onde iamos passando, ao som "do 
cadenciado remar dos” nossos. catraieirma Um 
banho refrigerante do ar fresco € jodado do mar 
aos pulmões, resequidos pela atmosiera queme 
« envenenada dos salões "assim reteniperava ele 
o organismo sobrexeitado, e em constante vibra 
E 
Servindo nos dama comparação tirada da vida 
rustica, o poeta, como à abelha percorrendo os 
prados; quando vinha ao nosso enconteo Já nos 
trazia 6 mel, preparado pelo seu talent, das im: 
ressões que Já recebera, e repartia comnosco as. 
Imagens graciosas, ax pinturas animadas os chis 
tes, min, manjaves para todos ow gostos, € que, 
não raro, ho decorrer do dia, nos compensavam 
da falta da caça, que nem a ata eloquencia 
Unico entre nós, e só em Espanha lhe encon- 
tramos outro parceiro — q famoso lterato e ho 
mem político. D. José Guterrer de a Vegas 
Não o conhecemos pessoalmente, Foi aqui, 
neste terreno da Caça, que nós idealmente hos 
achémos, quando o entrando e ilustre mestre 
dos caçadores peninsulars ia já muito adeanta. 
do no declinar da vida. Ofereci lhe os meus livros, 
é ele correspondeu me com as suas primorosas 
edições dos classicos venarorios mediovaes == prin 
ips 2 reis da asa Espanha. Er ambem tra 
Ggura original e cheia de relevo, pelo que se vê 
dá sua vida e das suas obras, 6, como Bulhão 
Pato, um completo peninsular. 


Descendente de sangue ilustre (1), munca eu 
vejo o nosso poeta, que ele não me evoque um 
sliqueles velhos flo digo trovadores & cavar 
Jeiros, que perpassam nas eronicas, nas drama 
cas narrativas de Fernão Lopes, e po 
faso ico, rito rico, completa 
ora ideal do meu amigo, Chtamava o nosso 
fentoso Adães Bermudes = que até já tem um 
nome tedievo = encarregava.o de me desenhar 
e construir um palacio acistelado — uma avo 
são dos tempos idos — e oferecia ao fidalgo 
poeta. Ah, nesse melo sugestivo — as paredes de- 
Eoradas «om batalhas e fances do mosto velho € 
romantico prosador do seculo xs, pocta na forte 
e drama singela dos se tros, dos ves 
Sai veria ele surgir, mais vivas, em 
de %, em tarde do outomno, à lu doitada 
e escoante dos s0es poentes a alva e formosa 
cabeça da. perversa Flôr de altura, o fraco é 


formoso rei, o conde de Andeiro, as bravas figu 
ras do seu Nuno Alvar ahi, atravessan. 
do a ponte levadiça do castelo senhorial, 


nossos amigos, donas e donteis, moços do 
te, galgos, alões e perdigueiro 
nas extensas e verdejantes varie 
cas contadas. 
infelizmente para mim e para ele, 
dum devaneio, duma fantasia de pe 


para poeta 


Não teve, não, o palacio acastelado, nem solar 
nobre herdado de seus maiores, onde lhe iria. 
bem a fidalguia da sua estirpe, teve de conten- 
tarse com a modesta casa do Monte que, já 
agora, ficará celebre por ali ter findado a vida o 
ultimo dos poetas do romantismo e ali ter escrito. 
seus ultimos versos, olhando da janela da sua. 
salinha de trabalho, o cemíterio proximo onde 
repousam os restos Gnaes de seu pae a de seus. 
irmãos D. Maria da Piedade e Francisco An- 


Fica num alto, e é bonito, 
O cemiterio d'aqui. 

Da casita onde eu 
Em dois passos. - 


abito 
chego ali 


A's tardes, voume até lá; 
Tardes serenas de inverno 


amos publicava o eu primeiro hivio. Poe 


Tina Pato a que né ga em ht, 
Pato Em vd pub qua € depol a outras obra 
que o artigo ve felere 


O poeta mo seu borto 


Casa o Monte DE CAPARICA ONDE FAL 


O OCCIDENTE 


Quando o sol se afunda já: 
? 


e um lar paterno 


Encerra tantos dos meus 
Aquele breve recint 
Que em lar paterno me sinto ! 


Oiço o mac; não fica long 
Nesta solidão de monge, 
Os movimentos do mar! 


E os meus sentidos absortos. 
Nas memorias do passado. 
Ouvem falar os meus mortos! 


E lá foi repousar emtim o poeta 
nos. bonito cemério entre 08 seus 
que lá o esperavam, 
"Estenso é dorido cortejo 6 acom- 
panhou na ultima jornada Eram os 
Parentes, os seus amigos de agora, 
os seus admiradores, muitos lhe ve 
iaram carinhosamente o. cadaver, 
como o haviam rodeado de carinho 
nas horas extremas da vida, cari- 
nhos que a esposa querida lhe não 
pedia rod aliar, protrada tam 
bem no Jeito. pot doença grave, 
quando os oitenta e tres ânnos que 
eranda senhora, mal 
ão resistir no profundo des 
gosto e funda saudade d 
tarãe do mundo o companheiro que 
sido de toda a sua vida, 
asa do poeta foram rece 


Republi 
dirigido é veneranda viuva, conce- 
bido nestes termos. 


Sua Exa o Sr, Presidente da 


Republica encare 
sentar 
ras co pelo falecimen 
os e inolvidavel poeta Bu» 
velho amigo. 


avel compa 
posa 


no prestito, fa 
seu filho “e a 
(8) Roque de À 


Bulhão Pato morreu com a an- 

neja do. 
ie aquela luz que 
adeiro momento ainda ti 
os da seu grande espirito. 


CA. BULHÃO PATO 


PELOS TEATROS 


Coliseu 


re as várias operbtas que a Companhia 
GranicriAarcheti tem apresentado, não sonhe 
cidas do público de Lisboa, ocupa um logar din 
“into à Córte do Napoleão, oxtraida dar conhe: 
cida e celebre peça de Victorien Sardou, M 
ilome Sans Gin 

cado de grande espectáculo e requerendo 
grande número de personagens, grande brilho de 
Reenário e do vestuário, pôde” dixer se que 
apresentada com todos Gases requisitos nos quais 
Se aliou um desempenho muito regula, o que 
Contribuiu para que à operêta caísse em agrado. 

A mísica le Lran Caryil é muito expressiv 

plrituoa como O requerem muitas das 


À crítica que encerra os incidentes e persona 
gens da época e a mancira graciosa como fbram 
adaptados ao género de teatro que os reproduz 
abonam suficientemente a excelencia da pes; 

À interprete da lavadeira Sans Gêne, que de- 
pois foi duqueza de Danteig, Alda de Rubeis de 
Excepcional valbr ao seu papel de dificeis cam 

Do mesmo modo Amadeu Granieti no mare- 
chal Leferre, Antonio de Rubefs no Imperador e 
Eleitee Fari na Imperatriz Josefina e todos os mais. 

Um conjancto harmonioso é brilhante. 


O POETA À SUA BANCA DE TRABALHO AN, 
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Tres Entradas 
Pomares - Galo 


gds dep 


f 
forneceu o 
delicado e 
sympathico 
EY 


o CENTRO O CLARIN AxTONIO DE 
Francisco P 


PELOS THEATROS — Couissu vos Recustos, A oPEsETA nCoktt DE NaroLrãos 
(Clichê Alberto Lima) 
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juntam as aguas do Alva e do rio ou ribeira 
“AIRÕCO, por cia das quaes a arte assemou 
uma ponte de tres braços, correspondentes ds 
tres exradas à que serve de bifurcação, ma de 
Alvõeo, a de Aldeia é a de Avd. 

À” margem eaquerda do/ Ava, quasidebaiso 
da ponte, para o Jado do nascente, depois de la- 
vadha ay mãos na agua lmpída é piscosa, Sen 
tâmo nos, com optima sombra de Arvoredo en 
cantador, para à já anciada refeição do almõço, 
frio “e suculeno, de que (bram comparilhantes 
alguns pastorinhos, quatro ou cinco, que vigia- 
E o seu : ao, Pique Mia - 
Após o almbço, a gente nova, do nosso rancho, 
sob dane de rd, e tia camas 
res e inspirados sonia de vila, até que voláinos. 
ao vebicuo, cui 


E dôce no sonhador e deverá sélo ao poeta, 
contração sobre à ponte das Tres Entradas, 
& mar de enlevo, no aspecto da paisagem, não 
imponente, por ventura, mas grandioso, 
Retrocedemos à Avô, para tomar a estrada de 
Pomares, em plena seriania soberba, em que É 
ada à imponencia das altitudes soberanas com 
as abruplas feias pedregoras que atapetam a 
denominada ribeira “corrente do referido ponto, 
Pomares, logar bastante povoado, que atra 


vessámos a pé e onde tambem nos prouve uma 


O seguinte, em nome da verdade e da jus. 
em Pomares, o regedor, Antonio das Santos. 
Rosa, estabelecido com loja de vinhos e mercea- 
ri, úlgando vêr entre má 

próximou-se para cum 
êntão o seu engam 


atretanto  entaboldmos 
conversação e chegu tecimento de que 
é elle um elemento apreciavel de propaganda 
democratica, à que faz prova o estado cívico dos. 
moradores. 


e compreendidos na ficme 


convicção de delêsa das instituições vigentes, obra 
salutar es 
di 


ormaram ser devida em 
do Antonio dos Santos. 


que me 
parte ao 


áx cnco horas e minútos da tarde, 
inelámos a rejreno, gue teve uma curta solução 
da continsldade ns afivra da estada que vóra 
para Goio, um alo sobrancero no Bare cuja ai 
função cu poi peographica domina pocintio; 

RUI a! pe e a 
uma ponte, no Alva, que à erúlisa o uma escola 
modelo para os doi sexos, em construcção 

ale Com & profesar Jorge, qua nto me de 
agrado, 8 a quem OU 
feio, nesal À sa esposa 
Tia no. ar, perto da ponte, aa bica a s- 
padanar de dentro de um Vaso de pedra que Me 
Eorangra note e Bei da sitio, que Tiga 
a localidade à amiga vil de Cója, exito tm paz 
faces que desperta atenção do visjeiro sm 
dliueram pertencer a home nado e dreado ai 
amante do. no natal, que em terras brasileiras 
api e mantem oia prospe 

o Golo, descemos ao Barr, pelos os com- 

anbeiros alegres e felizes, despedimo nos com 9 
ratermal abraço, idubitavelainte slcaro, eve 
vêmos a C6ja Com à noite, com o simultaneo re 
res da pllarmonicalocal quer aquelledi fôra 
Gonviiada para uma festa, en ogaitio provino: 

Todo o passeio, de longo percurso é de longas 
horas, que acabo de indice apenas represente, 
aan à transporte, sob pod de visa econo 
ço, o mo co dipend E de Sos rei 

Fiquei cheio de” orgulho de nacionalidade e 
de aidor. de portugues, amoravel, em presença 
dos quadros Reduciores de vegetação E de his 
de penedia é de contro, magos e aprôma” 
dos, que x Nature caprichada 
tanta generosidade em taes logar, que a erra 
dia “Estreia dignica e a Indo úmtana toma 
angçidn, é Ti a 

Pete domingo, ade julho, que jámais or 

darei fo explnido o ob de toada 
lorificas de bonança, à arngem pertumadare de 
aspecto, prásenteiro, revelados de eaperançia ce 
Fios, a animaldade racional, exsiotove “hos 
perda pc ques ESA 
Avô, na celebrada Vil Capa que one cocaina 
da precisam o redamarm o neiho autheanee a 
Puta democracia, o DONO pitadas do Ens 
o fera permeada 


ao-78-018, 


tecer encomios. À pro 


D. Francisco DE Nomowa. 


A Feiticeira 
Tradição faíalense 


Anóaico) 


Jumto á beira que dos montes corre 
Quando o inverno amontõa as iavens negras 
É morrem pelo campo as tutinegtam 

Sem o calor do 5, que tambem motre, 

Uma cacinha se ergue ennegrecida 

Pelo açote da chuva 

Ali outrora 


Mas quando chega a estação Horida 
E o sol inunda à terra de esplendores, 
Com eles desabrocha uma roseira. 

Que no chão do portal derrama flores. 
Ali tambem desabrochou um dia. 
Florinda, a quem chamavam feiticeira; 
Dera lhe o nome uma gentil maneira. 
Com que ela fascinava quem a via, 
Cheia de singelera insinuante, 
Tinha no olhar scintilações de estre'a; 
Por isso a gente lhe chamava, ao vêla, 
Feiticeira. Mas como o diamante 

ivo jazigo o brilho oculta, 

E Sgou da mocidade do termo 
sombra solitaria do seu ermo, 


Na terra onde nasceu e que à sepulta. 


ve os eamgados flancos 
à rapariga tão gentil de outrora, 
Veoh já, aprese 
Risco de neve nos cabelo 
Astentada xo portal quando 0 poente 
O Seus ultimos ratos manda á terra, 
Via à sombra Pela serra 
alargata também saulosamente 

À visão que o passado Ibo descerra 
É enre ox sonhos que o tempo desfiera 
Record as vivas, perlumadas res 
Que eceram na tua primavera 
À grinalda gentil dos seus amores. 
Nifto lhe repousava o pensament 

icava À porta aê que a noite via, 
Vendo às muvens levadas pelo vento, 
Depois picar de lar o fmamento, 
Amanda que à mole se avianha 


A nova geração não conhecera 
Da feitit 

imbora o olhar vivaz não fenecera 
Nem as curvas gentis dessa fura. 
Ela, de quem se sentiria uno 
O coração que retivese pro, 
Foi se tornando, emb, ano após ano 
Um triste objecio de din desumano, 
De receio, de iaulto e de desprero. 
Lapidam-ha. Em tempos mato felizes 
e ofereciam Bee perfomada 
Dpols, br que perdeu baste e raises, 
Mora na face xa cicatries 
Da dor iasltuora das pedradas. 
Era vor que da casa onde morava. 
Por alta noite de luar saí 


Entre as visões sinistras um espect 
Formidavel os braços extentdia. 
Como indicando à pobre 

O leito tumultuoso da ribei 
Num largo gesto funebre diria. 
«Não entendes as votes da corrente 
Que procurando à mar foge lá fóra ? 
O mar sepulcro azul e transparente 
Das perolas do pranto de quem chora, 
A terra horrivel onJe o mal assombra, 
Fulero de dôr num infernal tamulh 
Que te dá ela ? Oprime-te na sombra. 
Ão pêso da miseria e do insuli 
Foge! Não ouves o fugir das aguas 
Que o céu não prende nem a terra algema? 
Avila é feita de profundas maguas; 
Procura tu na morte a paz suprem: 

E fóra, o marulhar das aguas turvas 
Como Que estas palavras repetia, 


Fugindo e embaraçando-se nas curvas, 
Como quem foge em sonho de agonia. 
À sugestão febril do pensamento. 
Mudava, num supremo paroxismo, 

A loucura cruel do sofriment 

Numa fatal fascinação do abismo. 
À feiticeira no seu tosco leito. 
Sent 


Shi CR, ado ml ea 
e Dia leva? Quem pude 
S$ se guri à ribeira mmol esc 
Pugindo luz gelada das cas 


ai, : 
M Joaquim Dias, 


a 
PELO MUNDO FÓRA 
Notas dum curioso 


Andam os meteorologistas algo preoceupados. 
as perturbações que por toda a parte se teem 
lo no mundo aerco, não se sabendo a que 


r as grandes baixas de temperatura que 
E Pp q 


se teem notado, à par de (emporaca e chuvas, 
muito prej às vidas e aos haverer 
Primeiro ser 


dolorosas recordações, mormente para am 
visinha Lespanha, que, no, Cantabrico perdeu 

de duzentas vidas de laborlosos e intemera 
tos pescadores, 

As cheias do Valle do Rheno, além de outros. 
“damos, causaram a perda d'uma reliquia histo. 
rica, à celebre Lutlerbaum, a arvore de Luthero, 

ue constítuia uma preciosa recordação do tempo. 
da Reforma. Dir a lenda que aquella arvore fora. 
plantada em 1521, no momento em que 0 refor- 
mador comparecia. perante a Dieta de Worms, 

ta. mulher defendia contra outra a doutrina 
nova, e, espetando na terra uma estaca, disse ;— 
ão verdade esta vara pegar o deitar ramos. 
como a doutrina de Luthero ha de durar eterna 
mente» 

NEON, é Cresceu, e viveu quast quatro secu- 
bla passado, um fanaico, Renée des 
traba com um cartucho de dynamite, O que eme 
tresloucado não conseguiu, fê lo agora à nature. 
aa, destruindo se à si mesma | 

Revoltos os elementos, na terra, no mar e no 
ceu, não é para admirar que a Humanidade es. 
teja soflrendo os reflexos dessas perturbações, 
cujas leis o hometm avida e persistentemente pre 
tendo fixar. 

Diz agora um meteorologista inglbs que ao frio 
que estamos sentindo aínda se succederá um ca- 
lorzinho razoavel no mês de setembro, 

Será o meia de serem compensados os estabe-, 
Jecimentos thermaes, as pratas e as estancias de 
aguas, dos grandes prejuios causados pela anor- 
malidae dos primeiros mêses do verão, 

“Apesar das contrariedades do tempo, os povos. 
tanto da Europa como da Ametica teeim andado 
mito irrequietos, sem comtudo chegarem ás ul. 
tiimas, a não ser a Italia e à Turquia, que conti. 
nuam à Iuctar, sem chegarem ao momento deci- 
sivo, As potencias, cansadas da espectativa em, 
que se encontram, e reccosas de que rebente 
inesperadamente a famosa questão do Oriente, 
tratam de faver a approximação das duas rivaes, 

Foi esse, decerto, o assumpto da visita do ar. 
Poincaré a São Petersburg, à qual despertou in: 
descriptivel jubilo entre os. dois paízes, já de ha 
muito unidos. 

À visita de agora (oi precedida da negociação 
“em Davis duma convenção naval que completou 
à convenção militar de 1892, Aquella foi levada 
2 lio em jlho pelo almirante, cho do estado 
maior e general da marinha russa, principe de 
Lieven, confirmando o alcance do” programa 
naval russo, que virá à dotar o mar Baltico com. 
uma esquadra importante, pelo papel que péde 
vira ter no caso dum conflicto geral. 

A viagem de Poincaré veiu fortalecer ainda 
mais os laços da alliança franco russa, o que de 
terminou, por parte da Allemanha, certas mo 
tras de mau humor, embora usasse de extrema 
cortezia do cumprimentar nas suas aguas o cou- 


O OCCIDENTE 


1gi 


raçado Condé, que transportava o glorioso esta- 
dista da França. A Pt 

Cronstade e Toulon são os dois extremos da 
gadeia potente que figa às duas grandes nações, 


de Berchtold, 
da Al 


não musultmanas; 2 aconselhar de potencias bal. 
anicas calma e moderação na sua attitude em 
face do impero aromano 

Consideram todos que a salvação da Turquia 
depende principalmente da autonomia admbis- 
veativa de Cada uma das nacionalidades que cons 
dítuem o territorio do imperto, etabeltcendo a 
federação de todas essas nacionalidades, ligadas 
livremente à um poder central estabelecido em 
Constantinopla, o qual velaria pela salva guarda 
dos inerentes fealmente commans. 

A Joven.Turguia, seguindo doutrina opposta, 
nautraigou ha sua missão, pos quiz reatar a uni 
dade moral do Imperio no sentido do turguismo, 
Era uma tarefa impossivel e absurda, se se tiver 
em attenção que quatorte nacionalidades vivem 
aob o dominio turcos, que elias estão divididas 
por questões de raça, de lingua, de religião; que 
todas se distinguem por seus costumes, suas iva 
dições e aspirações, 

A Albania tomou a deanteira a todas as outras 
exigindo do governo immediata descemraização, 
d que parece The foi já concedida, bem como à 
reconhecimento da lingua, ereação de escolas é 


Ha porém dois pontos em que o governo não 
concordou: o fornecimento aos albaneses de es 
pingardas de repetião, e à instauração de pro. 
Gestos conira os membros dos gabinetes AAkki 
chá é Said pachá, O primeiro, se o governo 
Accedesse, credria, um perigo permaneito, em 
Vea dO ifastar E 0 segundo, a um parlamento, 
especialmente convocado, poderia esolvê lo; 

O govermo actual, para abrandar x animos 
dos albaneses, que “ameaçaram marchar sobre 
Constantinopla, teve que dissolver 0 parlamento, 
contra a vontade dor jovens turcos cujo pres: 
vem diminuindo: de fa para dia. Ápesas dino 

nda garantiam que iria reuni se em Salonie 


masi. Mmitaram se a espalhar um manifesto 
em que recomendam calma, 

Se a agitação intensa da Turquia é grave, os 
perigos externos não são porém mais benignos, 


oh que na Servia, na Dulgaria e no Montenegro 
Hivra!grande  animadvorado. contra a Parquis, 
porque as tropas. Feontiiça teem fito ncur? 
Aéca de que resultaram muitos mortos de parte a 
parte, 


onarios. bulgaros, e immediatamente cahiram 
nobre elles, produzindo uma hectombe harrivel. 

O goverho de Cettigne quer artiscar um lance 

IVO, e Crê se que o rei já assignou a ordem 
de mobilisação do exercito. Ora, é conveniente 

r que o Montenegro beneficia da conven 
litar concluida. em 1998 coin a Servia, e 
pela qual esta nação seria obrigada a sustentar 
aquella numa guerra provavel contra a Turquia 
Por outro lado, existindo uma entente entre à 
Servia e à Bulgária esta bem deseja a guerra. 
To É vit para rear que à lusa tome Um ca 
raster geral, se entretanto o Montenegro e a 
Turquia não chegarem a uma solução amigavel 
por via diplomatica, 

Chega à vez de intervirem as grandes poten- 
cias e a proposta do conde de Berchtold ten- 
deria a esse resultado caso fosse aceite pela 
Turquia, o que aliás não sucedeu, com pesar 
festo da Austria que Duscava um optimo. 
pretexto para entrar no concerto europeu, de 
que anda de ha tempo um pouco afastada. 

O ministerio turco soffreu já algumas recom- 
posições, sabindo elementos affecios ao partido. 
União e progresso. Espera se que Matar pachá, 
vendo seus esforços impotentes para debeliar ão. 
grave situação, dará a sua demissão, succedendo- 
lhe Kiamil pachá, cuja influencia parece progre- 
dir de dia para dia. 


JUM LEU DO CEAR DA RULGANIA 


A Bulgaria festejou ruldosamente o jubileu de 
seu monarca, que subiu ao throno em 11 de agos- 


to de 1857, tendo adquirido enorme popularidade 
cem toda à nação, cujo desenvolvimento se acecn- 
ua de dia para dia, de modo a constituir h 
uma grande potencia militar O rei Fernando de 
Saxe Coburgo-Gotha é hlho da princésa Clemen. 
mentina de Orleans e neto do rei Luia Philippe; 
foi o accaso que o levou À Bolgaria, Ninguem o 
conhecia al, quando a Sobramiê (parlamento) de 
Tirnovo (antiga capital) o elegeu. Não teve por. 
tanto às acclâmações ruidosas destas solemnida 
des, sentindo até dificuldades no seu reconheci 
mento pelas outras nações, À Turquia, por exer 
plo, só lhe reconheceu a existencia nove anmos 
depois, isto é, em 1896, O rei Fernando conse- 
gula no entanto. vencer todas as dificuldades, 
Captando às symparhias de Constantinopla, dê 
Vienna, de Paris, de Berlim, de Londres é de 
São Petersburgo. 

Em 1908 tornou se soberano independente, czar 
dos bulgaros. Seus subditos, que aliás não são 
muito prodigos em acelamações con prehenderam 
quanto lhes deviam. Dispõe d'um exercito forti- 
“imo, bem adetrado, decilinado € consciente 

o papel que lhe pódio caber nó dia de amanhã. 
O Nendico do thin É o principe de Timovo, 


VALLECINENTO DA DUQUEZA DE GENOVA 


A duquera Elisabeth de Genova, princêsa de 
Saxe, morreu a 15 do corrente em Stresa, com 
8a annos, pois nascera em Dresde a 4 de janeiro 
de 1830. Casou em primeiras nupcias em 22 de” 
abril de 1850 com o principe Fernando de Sa- 
boya, duque de Genova, que era filho do rei Car- 
los Alberto da Sardenha, que veiu a fallecer na 
nossa cidade do Porto, apor a derrota de Navar. 
ra. O principe Fernando era irmão da primeiro 
rei de Italia — Victor Manuel, 

O duque de Genova falleceu em 20 de feve 
seio de 1855, deixando dois filhos do seu casa- 
mento com à duqueza: a princêsa Maria Marga- 
ida (actualmente rainha viuva), que desposou. 
seu primo Umberto, principe do Piemonte e de: 
pois rei de Italia, « 0 principe Thomaz, duque de. 
Genova, que casou com uma princêsa da Ba 

À duquera de Genova casou morganaticamen- 
te em Stresa, em 1856, com Niccolo, marquer do 
Rapallo, que falleceu em 27 de novembro de 
1882. À duqueza era tia do rei de Saxe — Frede 
rico Augusto HIT. 


CENTENÁRIO DE MENRI CONSCIENC 


Anvers, a cidade dos cortejos faustosos, feste- 
jou solenemente o centenário do mor ext 
ptor belga, aquelle que melhor soube interpretar 
À carater lamengo: As obras de H, Comselencs 
consubstanciam ta à historia de Fiandres, e os 
romances historicos d'esse grande escriptor 
Interessantes e mais patrioticos do cortejo. Zº dn. 
ge de merviles, representa a hioria dis 
ue, eum lucta contra a Hespanha (1566) para 
a conquista da iberda- 
de religiosas as Rerela 
des Fiandres, em que 
se evoca a grandelucta 
de tias e 112750 Lion 
de Flandres cajo as. 
sumpto é à grande 
lucia. das communas 
contra a cavalaria 
francêsa, que terminou 
eum 1302 Com a jourhee 
des eperous, na plani 
cie de Groningue. O 
romance Jacques sau 
Astvelde representa 
o triumpho das com- 
munas, symbolizado 
no cortejo por um car- 
ro admiravelmente dis. 
posto; é finalmente a 
Guerre des paysans 
em que se reproduzem 
as luctas sustentadas 
pelos camponeses Mamengos contra os soldados 
“a primeira republica francêsa. 


UMA GRANDE CATASTRONHE NO RAT! 


Uima grande explosão seguida de incendio, 
que alguns attribuem a adversarios do presidente, 
pos eim chamas O palacio presidencial, ondê 
orreram mais deem dize & auras pes 
s0as, entre às quaes o proprio presidente da re 
publica, bem comio seu lho, que era ministro das. 
bras publicas. O falecido — Jean Joseph-Desa 


línes-Michel-Cincinnatus-Leconte — tinha 42 an- 
nos, era um espirito disciplinador e educado, 
tendo estudado na America e na Inglaterra. À 
elle se deve o grande desenvolvimento de Port. 
au Prince, e foi sob a aua curta presidencia que 
a republica do Haiti fruiu alguma tranquillidade 

sensivel desenvolvimento, a que desde 
ha muito não estava habituada, 

A camara e o senado haltianos elegeram o su 
cessor, general Tancredo Augusto, de 56 anm 
rico proprietario de canna d'assucar e que já foi 

stro do interior. 


3. A, Macevo pi Ouivesna, 


A Luz — Discuso oferecido aos Liceu e à Uni 
versidade de Lisboa, precedido de uma alocução 
da presidencia da Republica, por Alfredo Ansiir. 
Cera tpogr 
to de 54 pa 
de Newton. 
companheira. O sr, dr 


adame Lepaute e Syrius e à sua. 
íredo Ansúr produi 

a que chamou discurso, 
ndo-a em vinte e seis capitulos assim de 


«o contra o Devejo, Contra ok Lisonpeiros-An 
bieiosos Manuel e Iyrecia; Os Viames Mis 
teriosor; Os Cegos; Himno da Lu. Esta ul 
composição é dedicada ao Presidente Arriaga e 
“las mais inspiradas do sabio poeta. 


se - 
O primeiro aeroplano em Portugal 


A Creche O Comercio do Punto, fundada por 

viva do noso colega O Comercis do Porto, 
a de adquirir um biplano Farman Maurice, 
dipo mi far 

Este biplano é de 15 metros do envergadura, 
veloidade de 8 lueeo É hor, motor Re: 
nau, de 76 cavalos, podendo tralportar a cara 
vil de 30o lose será por estes ias exposto 46 
publico no Palacio de Cristal e executará diver- 
Jos vbos, sendo o produto destinado a acrescen 


Arnorano Esratas-Mauiice 


tar o fundo da Creche O Comercio do Porto" 
cuja frequencia de creanças augmenta dia a dia 
porque as mães, que se ocupam na faina do rio 
Douro, compreenderam os grandes beneficios da 
prestante instituição. 

O bilano da Creche O Comercio do Porto 
Tepresentado na gravura que hoje publicamos, 
dos tipos mais aperfeiçoados « de grande estabi- 
lidade. Farman considera-o um dos aparelhos 
mais perfeitos sabidos das suas oficinas, E igua 
ãos que o governo de Italia acaba de adquitir. 

Um aviador dos mais experimentados, mr. 


O OCCIDENTE 


D. Manta Rosa DE Jesus Canvaio 


Conenoavom Antonio Pixro mk Gai 


FUNDADORES DO ASILO DE OLIVEIRA DE AZEMEIS 
poldo Trescartes, emulo de Vedrines, Paulham é peitavel colega portuense que, por fórma tão bi De justiça é render homenagem aos beneme- 
Garros, vo o aparelho, zarra e para fim tão altruista, vac introduzir em ritos que, em. iquela instituição 


n Buc, com pes- Portugal o primeiro 


percorrido ilomentros em circuito 
hado, eiu pousar no ponto donde 


ás experiencias, 
Pertira, correspondente do 
“do Porto, em Paris, que cooperou va. 


Já se referiu o 
que ha pouco 
Desvalida de Ol 


à do nosso res. 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 


&, Calçada da Gi 5-LISBOA 


AUMERO Ei; E 

Fi do o pio ai a SECO 
io po de Leo q ceia 
CE ie ca 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réi: 


Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 


xigir pois esta marca 


em todos os estabelecimentos 


poa 
CHOCOLATE —CAKULA 


Novo producto reconstituinte é valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


Asilo de Oliveira de Azemeis. 


Os seus fundadores 


DENTE ao novo edificio em 
alado o Asilo da Infancia 
de Azemeis 


largamente, 
os de Jesus Car- 
0.0 ar. comendador 

jo” retratos hoje 


tantes olivolten- 
“e funda? um asilo para aa 
indo assim um 


modo à poder ter 
À, soa memoria tem Já 
vindouros 


NOVIDADE 


À CRUZ MASTERS 


CE todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 


= A. Almeida e Co 


Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A —LISBOA 


PARA LEVANTAR HAHA 


ou CONSERVA DLL 
it = 


Vinho Nutritivo de Carne do Pedro 
Franco & +, Lisboa. Unico legalmen- 

Em percalina com letras ouro, 
encadernação do luxo 


aciona pos Jullo Rocha 
LIVRARIAS 


À VENDA NAS PRINCIP 
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Ra capas para (odos 0 annos, 
Eguaes na cor para colíecções. 


Capa 800 réis 
Capa e encadornação 1$200 


